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ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL, CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS EM COMEMORAÇÃO AO 168º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 10 DE ABRIL DE 2023.

	PRESIDÊNCIA:
	Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA




	SECRETARIA:
	Vereadora ALESSANDRA LUCCHESI DE OLIVEIRA



[bookmark: _GoBack]Aos dez dias do mês de abril do ano de dois mil e vinte e três, às dezenove horas, foi realizada a Sessão Ordinária Especial em conjunto com a Academia Botucatuense de Letras, comemorativa aos 168 anos de emancipação político-administrativa do município de Botucatu. Compareceram os vereadores: Abelardo Wanderlino da Costa Neto (Abelardo), Elias Marcelo Sleiman (Marcelo Sleiman), Erika Cristina Liao Tigo (Erika da Liga do Bem), José Pedroso Bitencourt (Pedroso), Laudo Gomes da Silva (Sargento Laudo), Luis Aurélio Pagani (Lelo Pagani), Rodrigo Rodrigues (Palhinha), Roseli Antunes da Silva Ielo (Rose Ielo) e Silvio dos Santos (Silvio). Fizeram parte da Mesa: Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida (Cula), Vereadora Alessandra Lucchesi de Oliveira (Alessandra Lucchesi), Doutor Newton Colenci (Presidente da ABL), André Luiz Peres (Vice-Prefeito) e 1º Sargento Jonatan Michel da Silva Denkio (Chefe de Instrução do Tiro de Guerra 02-048). Também compareceram vários membros da Academia Botucatuense de letras. O presidente da Câmara, Vereador Cula, abriu a sessão e fez uma saudação aos presentes. Em seguida, o Doutor Newton Colenci fez uso da palavra e agradeceu, em nome de todos os acadêmicos, a oportunidade de participar de tão importante evento. Na sequência foram executados o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município, por músicos da Orquestra Filarmônica e Orquestra de Viola e Violão do Instituto de Biociências da Unesp de Botucatu. Compareceram as seguintes autoridades: Major PM Fabiano Leon de Oliveira Thomassian, representando o Comandante do 12º BPM/I; Maria Cristina Cury Ramos, Secretária de Cultura; Professor Doutor Luiz Fernando Rolim de Almeida, Diretor do Instituto de Biociências da Unesp e Presidente do Grupo Administrativo do Campus, e Moacir Bernardo, Presidente do Centro Cultural de Botucatu. Correspondência recebida: da Professora Associada Maria Cristina Pereira Lima, Diretora da Faculdade de Medicina de Botucatu. Integrantes do Grupo Ybutucatu das Antigas participaram da sessão e apresentaram um relato histórico denominado “Assim surgiu a Vila de Botucatu”, e estavam caracterizados como personagens que viveram na época em que nossa cidade foi fundada. Ato contínuo, a vereadora Alessandra Lucchesi, designada como oradora da noite, proferiu as seguintes palavras: “Cidade empoeirenta? As ruas de terras e o clima de vento constante trouxeram a Botucatu o termo de “Cidade Empoeirenta” nas décadas iniciais de seu reconhecimento como município. Porém, Botucatu mostrou desde então como dar força as suas características reais e torna-las um trunfo na sua evolução, contrário a lastimar-se pelos desafios. Hoje nossa cidade é reconhecida como cidade dos bons ares por causa dos mesmos ventos de outrora! E assim tem sido nestes anos de crescimento desta cidade! Da pandemia triste e caótica, tornou-se a cidade reconhecida pela vacinação em massa, pela cidade que investe muito em saúde e briga diariamente por este direito universal, cidade que possui atendimentos regionais acolhendo tantos meio-irmãos das várias cidades da região, que possui uma Unesp com tantas especialidades que a faz cada vez maior e exigente sobre a atenção dos órgãos estaduais e federais para que todos consigam seu acolhimento. Um hospital municipal a ser entregue a população em breve. Outra ação reversa aos fatos que tentaram abater esta cidade e ela se reergueu com seus homens e mulheres de mentalidade ética e cidadã, com sua fé. A crise hídrica de 2014 alertou o município por seu direito universal de acesso à água potável e cá estamos novamente virando a mesa para este desafio: a construção de barragem para salvaguardar nosso direito a àgua. Prefeito Pardini, caímos e levantamos cada vez mais fortes! Botucatu já soma muitos outros desafios que vencemos e continuaremos dando a volta por cima. Como conseguimos? A resposta é direta: pessoas e orações! Vimos Ana Florisbella, Izabel Arruda, Capitão José Gomes Pinheiro, Dr. Vital Brasil, lutando por nós no início da implantação de nosso município e hoje reconhecemos tantas outras personagens valorosas que sustentam nossa cidade. Quantas Anas e Izabeis temos em nossa cidade trabalhando pelo bem de todos? Muitos outros Josés continuam investindo e fortalecendo nossa cidade nos dias atuais. Somos uma cidade abençoada por sua população. Dona Cacilda Furlan com seu perfil gestor e dona Ana Maria que está sempre se escondendo das chuvas torrenciais por temer raios e trovões, moradoras logo acima do meu apartamento, são as mesmas que semanalmente arrumam suas sacolas para passarem horas separando remédios de doação para redistribuir para toda cidade que busca no Banco de Remédios gratuidade em seu tratamento. Horas analisando validade, agrupando as cartelas, descartando os resíduos... doação que nem todos nós botucatuenses vemos, mas que está acontecendo e dando vida e oportunidade a muitos. Professora Izabel Chiaradia que alfabetizou tantos e que hoje são professores de tantos outros botucatuenses e, também, como vimos na homenagem da professora Zélia Delmando, com seus 101 anos, amando e dedicando seus ofícios a esta cidade. Ou a professora Lucinha Gabriel que ainda hoje, com mais de 80 anos, continua ensinando nossa língua materna à população de Botucatu. Rede de aprendizado que não tem fim, mas que cresce acaloradamente em nossa cidade muitas vezes sem ser notada ao olho nu, mas que vimos colhendo frutos diariamente. E, sem nos permitir ao esquecimento, cito aqui o respeito pela Academia de Letras, aos grupos de leitura, a Associação de Poetas e Escritores, a Pastoral da Educação, o Centro Cultural e aos Conselhos Municipais que são formados por coletivos de pessoas que dedicam seu tempo, seu conhecimento, suas lutas por uma cidade que amam, que amamos. Botucatu, com seus 168 anos, surgiu com o espírito de evoluir e reproduzir a cultura e os conhecimentos da humanidade, crenças, valores e conquistas sociais, concepções de vida e de mundo, de grupos ou de classes. Construímos com eles do passado e com os personagens presentes os conceitos de equidade, solidariedade, respeito mútuo, pluralidade, diversidade, direitos e deveres... e tantos mais que nos formam como cidadãos do bem, do amor, da paz, que não nos deixam esmorecer frente a desafios, pelo contrário, nos fortalecem. Hoje nossa cidade é fotografada diariamente pelas lentes de Malu Ornelas, Adelina Guimarães, Enza, Marcelino, que registram suas belezas, suas diferenças e seus desafios. Suas desigualdades registradas são defendidas pela luta de Rayssa Blumer, Isabel Conte, Andreia Pierine que defendem lutas que nos representam constantemente. Temos Marcelos que investem em ruas, praças, projetos sociais e infraestrutura de nossa cidade por amá-la; senhoras com nomes de Deise, Glair que ofertam suas culinárias e orações, Cristinas que compartilham seus conhecimentos para formar novos professores, Doutores Caio, Telma, Bertolotti que trocam seus estetoscópios por rodas de conversa para socorrerem almas, além do corpo físico. Nossa cidade tem Portas Azuis, NAPE, Nair Peres, ADEFIB, APAPE, APAE que dão voz e oportunidade de aprendizado aos que precisam de modelos diferentes de leitura do mundo. Nossas belezas naturais, cascatas e matas, e nossa cuesta são conhecidas por passeios de bikes e caminhadas. Temos um Rio Bonito que compõe um complexo turístico daquela região da orla do Tietê. Nossa música soa ao som de nossa orquestra sinfônica, de nossa banda, e tantas violas. Na voz de Teinha, Osni, Doug, Miguel, Spock, Beto, Kinho, na batida do Bloco da Demétria, Gente unida. Dançamos nos Dragões da Vila. Nos divertimos na AAB, AAF, BTC. Somos abençoados pelas orações de Dom Mauricio, Reverendo Clayton, Pastor Gelson, entre tantos outros. Somos uma cidade do Cristo de braços abertos, para abraçar a todos. Cidade de Santuário de Lourdes que nos acolhe com seu silêncio e que transborda orações. Nosso Natal é de Luz, de uma Luz que nos conduz ao desenvolvimento, de forma sustentável e saudável. Muitos personagens não puderam ser citados aqui, pois estamos falando de 168 anos e de quase 150 mil personagens todos os dias construindo nossa história, mas que continuarão sendo a base desta cidade. Envolver personagens do passado e pessoas do presente nestas palavras  teve a intenção de nos levar a lembranças e a bondade que existe dentro de cada um que continuará proporcionando uma vida social humana e justa ao próximo e que deverá ser os trilhos – querida FEPASA que faz parte da história de tantas famílias, trilhos de sustentação nos quais nossos dias estarão apoiados para seguirmos servindo a nossa cidade Botucatu com toda a solidariedade que se tornou nossa característica desde o tempo de Izabel Arruda que com doações construiu o Hospital Misericórdia e que nós hoje abastecemos tantos lares. Agradeço por hoje ser a vereadora oradora desta noite festiva representando os vereadores da 18º legislatura e representante da ABL. Sou acadêmica, cadeira Prof. José Pedretti Neto, fui professora, secretária de educação, sempre serei mãe e filha. Filha desta terra que tanto amo; sou botucatuense de coração. Toda gratidão ao grupo Ybytucatu das Antigas, hoje representado por Renata, Simone, Alexandre, Jean e Sérgio Júnior. O grupo que é formado por guias de turismo, historiadora e pedagoga, e monitores de turismo que, através de uma experiência de imersão histórica, percorrem pontos turísticos redescobrindo a cidade e nossa cultura. E fortalecendo este viés cultural que nossa cidade sempre apresenta e foi premiada em vários segmentos, agradecemos aos músicos das Orquestras do Instituto de Biociências da Unesp, aqui presentes, por enriquecerem nossa cerimônia. Parabéns, Botucatu, cidade de belezas inúmeras, de cultura transbordante, de educação e saúde com responsabilidade, segura, de clima agradável e de pessoas solidárias”. A sessão contou com uma linda apresentação dos músicos: Santiago Ferreira Ribeiro - Clarinete, Micaela Santiago - violoncello, Messias Benage - Violino, Tamires Miyamoto - Viola Caipira e a Maestra Karoline - viola Caipira. Eles executaram três obras do compositor Angelino de Oliveira: Tristezas do Jeca, Cabocla do Sertão e Prece do Caboclo”. Sob regência das maestras Renata Cristina Ortiz de Villate e Ana Karoline Beneditti Almeida, as orquestras são uma iniciativa da FUNDIBIO (Fundação do Instituto de Biociências) e do Instituto de Biociências da Unesp de Botucatu e foram idealizadas como orquestras permanentes da instituição, focadas em fortalecer os laços entre a universidade e a comunidade por meio da arte. O vice-prefeito André Luiz Peres fez uso da palavra e agradeceu o convite, bem como a todos os presentes que fazem parte da história de Botucatu e a diferença na construção de uma cidade melhor. Antes de encerrar o momento solene, foi informado aos presentes sobre a programação especial da TV Câmara no dia 14 de abril, a partir das 19h. Com a palavra, o Presidente da Câmara, Vereador Cula, parabenizou todos os botucatuenses e declarou encerrada a comemoração. Os trabalhos foram suspensos por 10 minutos. Retomada a Sessão Ordinária, deu-se início a Ordem do Dia com a seguinte pauta: 1) Projeto de Lei Complementar nº 07/2023, de iniciativa do Prefeito, que dispõe sobre alteração do art. 10, da Lei Complementar n° 1.124/14, autorizando a vinculação das receitas advindas da Contribuição para o Custeio do Serviço de Iluminação Pública, em contratos de parceria público-privada que contemplem a prestação do serviço público de iluminação pública e dá outras providências. Fizeram uso da palavra os vereadores Silvio (aparteado pelos vereadores Abelardo e Sargento Laudo, Rose Ielo (aparteada pelo Vereador Silvio), Palhinha (aparteado pelo Vereador Marcelo Sleiman), e Sargento Laudo (aparteado pela Vereadora Rose Ielo). Colocado em votação o projeto foi   aprovado pela maioria, com a abstenção de voto da Vereadora Rose Ielo. Nada mais havendo para ser tratado foi encerrada a sessão. Eu, Marcelo Aparecido de Lima, Assistente Administrativo, lavrei a presente Ata que será assinada pelo Presidente da Câmara, Vereador Antonio Carlos Vaz de Almeida e pela 1º Secretária, Vereadora Alessandra Lucchesi de Oliveira.
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